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B
angkok, Tailândia, 17 de maio de 
2024. O envelope aberto pelo pre-
sidente da Fifa, Gianni Infantino, 
com a informação da candidatu-

ra vencedora à sede da Copa do Mundo 
Feminina de 2027, durante o 74º Con-
gresso da entidade, decretou o encerra-
mento de um incrível ciclo de duas dé-
cadas de realização de competições de 
alto quilate no Brasil.

O período dourado engloba os Jogos 
Pan-Americanos do Rio de Janeiro (2007), 
a extinta Copa das Confederações (2013), 
a Copa do Mundo masculina (2014), a 
Olimpíada na Cidade Maravilhosa (2016), 
o Mundial Sub-17 de futebol masculi-
no (2019) e duas Copas Américas (2019 e 
2021). O portfólio de produção de gran-
des eventos será atualizado com a Copa 
do Mundo Feminina de 2027 no horizon-
te, a primeira na América do Sul.

Até a madrugada de quinta para sex-
ta-feira, poucos países haviam entrado 
no mapa da versão feminina do prin-
cipal torneio do planeta bola. A falta de 
um projeto de expansão da disputa pro-
vocou mais de uma repetição das sedes 
em curto espaços de tempo, algo qua-
se inviável para o torneio dos homens. 
A China inaugurou o Mundial delas em 
1991 e pediu bis em 2007. Potência do 
cenário, com quatro títulos, os Estados 
Unidos receberam a competição segui-
damente, em 1999 e 2003.

Suécia (1995), Alemanha (2011), Ca-
nadá (2015), França (2019) e a candida-
tura conjunta de Austrália e Nova Ze-
lândia (2023) abrigaram a festa uma vez 
cada. Dos 211 países filiados, 207 tive-
ram direito a voto para escolha da sede 
de 2027. Cento e dezenove votaram pe-
la quebra  de mais um padrão. África é 
a única fora do bolo — 78 foram a favor 
do combo Alemanha, Bélgica e Holanda 
e 10 se abstiveram —, convencidos pelo 
slogan da campanha “uma escolha na-
tural”, apontando, principalmente, pa-
ra questões ambientais. 

“Agradeço a confiança de todos que 
participaram do Congresso da Fifa pela 
escolha do Brasil para sediar a Copa do 
Mundo Feminina de 2027. Vivemos ho-
je um dia histórico em Bangkok. Essa é 
uma vitória do futebol feminino mun-
dial. Garanto a todos vocês que o Brasil 
fará a melhor Copa do Mundo Femini-
na da história”,  discursou o presidente 
da Confederação Brasileira de Futebol 
(CBF), Ednaldo Rodrigues. 

Dez estádios dividirão as 64 partidas 
da Copa do Mundo Feminina de 2027. 
Mais caro entre os erguidos ou reforma-
dos para a versão masculino do torneio 
de 10 anos atrás, o Mané Garrincha, em 
Brasília, foi um dos mais bem avaliados 
na inspeção da Fifa e estenderá o tape-
te verde para oito jogos: cinco da fase de 
grupos, um das oitavas, das quartas e se-
mifinais. Palco das disputas pelo troféu 
em 1950 e 2014, o Maracanã está sinali-
zado para abertura e decisão.  Neo Quí-
mica Arena (São Paulo), Mineirão (Belo 
Horizonte), Arena Pantanal (Cuiabá), Are-
na Fonte Nova (Salvador), Arena Pernam-
buco (Recife), Arena Castelão (Fortaleza) 
e Arena da Amazônia (Manaus) estão no 
cronograma, assim como o Beira-Rio.  

O estádio do Internacional, em Porto 
Alegre, inclusive, é defendido pela maior 
craque do Brasil, Marta, como local da 
abertura. “Fiquei muito feliz com a notí-
cia e tenho certeza de que a Copa do Mun-
do de 2027 será um sucesso. Se fosse pos-
sível, gostaria que a primeira partida da 
Seleção Brasileira fosse no Rio Grande do 
Sul. O estado e o povo gaúcho merecem!!”, 
destacou a camisa 10, nas redes sociais.

O planejamento prevê capacidade re-
duzida para parte dos 10 estádios. O ob-
jetivo é flexibilizar as vendas conforme as 
buscas por ingressos. O Mané Garrincha, 
por exemplo, operará, inicialmente, com 
mais de 44 mil lugares. O Maracanã deve 
ter carga máxima de 72 mil, assim como a 
Neo Química Arena, com mais de 46 mil. 

A alegria de receber pela primeira vez a 
Copa do Mundo Feminina contrasta com 
o vazio que será aberto após a aposenta-
doria de Marta, ao fim dos Jogos Olímpi-
cos de Paris-2024. Ela assumirá o papel de 
embaixadora do torneio no Brasil. Conse-
quentemente, o técnico Arthur Elias assu-
me a missão de renovar o grupo para hos-
pedar a competição. O dono da casa não 
conquista o título desde 1999, quando os 
Estados Unidos deram a volta olímpica. 

“Jogar uma Copa do Mundo em casa é o 
sonho de tantas meninas no Brasil. Por isso, 
quero agradecer a todos que fizeram parte 
dessa conquista. Vamos seguir juntas, cons-
truindo o futuro que o futebol de mulhe-
res no Brasil, na América do Sul e no mun-
do merece. 2027 é no Brasil!”, comemorou.

O Brasil buscará o título inédito daqui 
a três anos. A melhor campanha é o vi-
ce em 2007, na China. A Seleção perdeu 
o título para a Alemanha, por 2 x 0. De 
lá para cá, não rompeu mais as quartas 
de final. No ano passado, caiu na fase de 
grupos. Isso não acontecia desde o últi-
mo lugar em 1995, na Suécia.
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O que mais você precisa saber
O planejamento propõe início da Copa Feminina em 24 de junho de 
2027, uma quinta-feira. A cerimônia de encerramento deve ser em 25 
de julho, um domingo. A ideia é que as outras 31 seleções participantes 
sejam acomodadas em 12 estados brasileiros e tenham à disposição para 
treinamentos e preparação física 44 CTs ou campos localizados em 39 
municípios. A realização do torneio não impactará o calendário do futebol 
feminino. No entanto, o planejamento das competições masculinas do 
esporte devem ser ajustados, com possível pausa imposta pela CBF.

fechará invejável ciclo de duas décadas de realização dos maiores espetáculos esportivos em nosso quintal

Mané Garrincha foi indicado para oito exibições Maracanã abrigará sete partidas, incluindo a final

Neo Química Arena será palco de sete jogos

Beira-Rio tem seis confrontos programados

Castelão tem previsto 24 mil lugares e seis jogos

Arena Pantanal tem quatro datas sinalizadas 

Mineirão mais de 27 mil lugares em oito duelos

Fonte Nova tem aval para seis compromissos

Arena da Amazônia foi indicada para quatro jogos

Arena Pernambuco será requisitada para sete


